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 “O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; sobre aqueles que habitavam uma região tenebrosa resplandeceu uma luz”.    Is 9:1
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A Deus: Criador do Universo e da Vida. 

Aos  meus  pais:  cocriadores  em  Deus  e  agentes  de expansão do projeto universal. 

Aos meus irmãos e amigos: conhecidos, desconhecidos 

- ou a conhecer - que participam comigo da construção de uma nova era de Luz e Vida para o nosso Planeta Terra. 
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Introdução ao Volume I – Planeta Luz 



Caríssimos(as), 



Tudo  começou  com  o  desejo  de  aprofundar  as  reflexões  sobre  o polêmico  e  intrigante  tema  da  vida  e  sua  continuidade  após  a  morte terrena.  Muitos  pensamentos  que  passavam  pela  minha  mente, conscientemente, ou mesmo em sonhos. 

Minha  mãe  Clotildes  Maria  de  Melo:  era  uma  mulher  simples, porém de grande fé e força espiritual. Após seu falecimento comecei a sentir a necessidade de um maior aprofundamento espiritual, entender melhor e aceitar melhor as passagens da vida, nascimento, crescimento, morte e renascimento. 

Meu  tio  Estanislau,  o  Tio  Lau,  era  um  homem alegre, brincalhão, bom  jogador  de  truco,  não  era  muito  religioso,  mas  cultivava  uma espiritualidade bastante acentuada. 

Desejo falar  também  de  Alebh, minha sobrinha, menina  religiosa, persistente, que teve sua vida tolhida aos 14 anos. Eu poderia escrever um  livro  somente  sobre  este  fato,  pois  foi  extremamente  dramático. 

Alebh  foi  sequestrada  nas  imediações  do  colégio  onde  estudava  e assassinada. Porém antes de tudo ser esclarecido passaram-se 40 dias, nos  quais  ela  ficou  desaparecida  e  só  depois  disso  seu  corpo  foi encontrado  em  um  matagal.  Poderia  falar  do  desespero  e  da  grande angústia da família, os sobressaltos, a terrível descoberta. 

Mas não vou falar muito disso, essa é a parte triste que já passou, este  livro  é  sobre  a  vida,  a  vida  que  transcende  a  morte  como  a conhecemos. Este livro é sobre a grande vida, a vida maior, a vida que supera todos os obstáculos, todos os sofrimentos, todas as decepções, a vida que nos leva a crescer como seres imortais e eternos. É um livro sobre esperança, vitória e paz. 
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Flor é a avó materna de Alebh, já vivia doente e praticamente sedada há  algum  tempo,  alternava  momentos de  consciência e  inconsciência (Idas e vindas). Resolveu partir poucos dias após a partida de Alebh. 

E Tobias? Tobias é baseado em alguns sonhos que tive. Mas sabem aqueles  sonhos  que  parecem  muito  mais  que  sonhos,  que  são  tão marcantes  que  algum  tempo  depois  se  confundem  com  a  realidade? 

Pois é, foi assim, claro que os complementei ao escrever, mas procurei ser fiel à mensagem que transmitiam. 



Luz para todos 

Juvenil Tomás 
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INTRODUÇÃO 

Caros(as) 

Continuo aqui minhas reflexões sobre a grandiosidade que nos cerca e da qual só temos o vislumbre de uma pequena fresta. 

A  intenção maior  em  escrever  é  sentir  as  emoções  e  a  energia  do Universo  que  se  expande  e  me  envolve  e  eu  me  sinto  muito  bem.  É 

simplesmente  incrível  a  forma que me  sinto  quando escrevo.  Eu  não escrevo  como  algo  distante  de  mim  e  que  eu  apenas  relato.  Eu  sinto como  se  estivesse  lá,  vivendo  todas  as  emoções.  Meus  cabelos arrepiam,  meus  pés  se  contorcem,  meu  coração  dispara,  minha respiração fica ofegante, meus olhos lacrimejam. 

Eu espero que estas emoções se estendam a quem ler. Tudo só vai depender da disposição e alinhamento do leitor com elas. As emoções e a energia estão disponíveis e são oferecidas para envolver quem as aprecia; são infindáveis e inesgotáveis, não se cansam com a repetição. 

Podem ser sentidas e vividas infinitas vezes sem nunca se repetir por completo, pois cada uma tem sua individualidade, sua vida própria. 

Sempre que escrevo, tenho emoções, sempre que leio tenho emoções, sempre que releio tenho emoções; sempre belas e diferenciadas. Este é um livro vivo. 

Portanto, a minha dica para quem lê é que não fique fora da história; entre nela, sinta-a em sua alma. Seja um dos Diamantes Azuis, seja o Quinto  Diamante,  ou  outro  personagem  que  quiser,  mas  entre  na história, sinta as emoções, veja os cenários, aprenda muitas coisas, sinta o toque dos Anjos, dos Espíritos Elevados, do Universo e de Deus. 

Assim, além de participar de uma comovente e singular aventura, o mais importante ainda serão as emoções e experiências vivas que você colherá ao viajar conosco. 

Luz para todos!   Juvenil Tomás 
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EPISÓDIO I 



O RESGATE 



Algum tempo após a inauguração do CVPL, idealizado e construído por Jonas, com o apoio do Grupo Diamantes Azuis, Alebh estava em vigília na colina. Ao entardecer, quando a brisa vespertina de outono areja e refresca todo o vale trazendo a pureza, o aroma e o frescor do ar das montanhas vizinhas. A luz, já tênue, do sol cedia gentilmente seu espaço à sombra e quietude da noite vindoura. Uma lufada de ar mais frio envolveu o corpo e a alma de Alebh, que estremeceu, e quase se desvanecia em meio a tal profusão de belezas, sensações e emoções. 

Alebh  percebeu  o  farfalhar  das  folhas  secas  quando  seu  anjo  da Guarda  se  tornou  visível.  O  anjo  surgiu  cintilante,  com  uma luminosidade suave e aconchegante, ela ficou muito feliz, dizendo: 

- Oi meu anjinho querido! Há tempos não lhe via. 

- Sabe que estou sempre com você. 

- Mas nem sempre o vejo. 

- Esse negócio de tornar-me visível é meio complicado. 

- Vai dizer-me que é tímido? 

- Não é isso – Respondeu o anjo sorrindo. 

- Está tão lindo! 

- Como poderia ser diferente numa tarde como esta? Teria que ser compatível com a natureza e com a sua mente que também emite essa energia suave e luminosa. 

- Diz-me então que sou co-criadora dessas maravilhas? 

- Ainda duvidas que sim? 

- Tenha paciência comigo, estou aprendendo. 
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- Sim, tenho muita paciência e amor, não se preocupe. 

- Obrigada. 

- Tenho uma mensagem para você. 

- Eu já sabia! Quando me aparece assim. 

O  Anjo  juntou  as  duas  mãos  e  logo  a  seguir  afastou-as  alguns centímetros formando um campo de luz entre as duas mãos, como se fosse uma folha de papel brilhante. Nela estava escrito: 10 

 

O Anjo então colocou as mãos na cabeça de Alebh e fez um gesto como se empurrasse a folha de papel brilhante introduzindo-a no lobo frontal dela. Alebh perguntou: 

- O que está me aprontando desta vez meu Anjinho? 

- Não se preocupe, estarei sempre com você. 

Após  receber  a  mensagem,  Alebh  se  reuniu  com  os  demais componentes do grupo e comunicou:  

-  Despeçam-se  de  nossa  querida  Gaia,  estamos  de  partida novamente. 

- Para onde vamos? – Perguntou Tobias. 

-  Ainda  não  sei,  recebi  apenas  o  comunicado  de  São  Miguel,  que mandará buscar-nos para um novo trabalho. 

- Mandou uma lista de opções? 

- Como já comentamos Tobias, as coisas não acontecem sempre da mesma forma, desta vez não há lista de opções. 

O teor da mensagem os deixou um pouco apreensivos, pois falava de  um  trabalho  difícil,  para  o  qual  deveriam  estar  muito  bem preparados. No entanto era uma apreensão relativa, pois estavam bem preparados e tinham muita confiança em Deus e em São Miguel, que os enviava. 

Dias depois a nave Advanced pousou sobre a colina do CVPL. O 

comandante  Jean  e  o  cientista  George  desceram  para  receber  os Diamantes Azuis. O comandante Jean cumprimentou-os dizendo: 

- Sou o Comandante Jean, da nave de reconhecimento Advanced do Setor 17M141 da legião Galáctica. 

Após os cumprimentos formais Lau perguntou: 

- Muito bem comandante, para onde vamos? 

- Tenho as coordenadas, por ora só sei dizer que é na periferia da Galáxia, não conheço o setor. 
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Tobias  exclamou:  -  Periferia  da  Galáxia!  Acho  que  São  Miguel pegou pesado dessa vez, nunca fomos tão longe. 

O Comandante respondeu:  - Para nossa sorte, temos técnicas para viajar bem rápido, não estamos sujeitos às leis físicas da matéria, senão seria uma viagem consideravelmente longa. 

- Bem! Longa será de qualquer forma, não é Comandante? Acho que quer dizer que seria extremamente longa. 

- Para a contagem de tempo como ainda estão habituados, creio que sim. 

- O que vamos fazer lá? 

- Isso não foi informado. Minhas instruções são para levá-los até lá e permanecer à disposição de vocês enquanto necessário. 

Tobias olhou um tanto irônico para Lau e comentou: - Começamos muito bem de novo, heim Lau? 

- Sim! Muito bem. Podemos embarcar? 

- Primeiro as damas. 

Deram preferência a Clotildes e Alebh e embarcaram na espaçosa nave. 



A Nave Advanced 

A  Advanced  é  uma  nave  de  reconhecimento  do  setor  17M141  da Legião Galáctica. É uma nave ovalada de linhas curvas e elegantes, de tamanho  semelhante  a  um  grande  avião  terrestre,  porém  mais encorpada, com pelo menos o dobro da largura. As asas curtas e largas completam o perfil de elegância, imponência e agilidade na nave. 

No  interior  a  nave  apresenta  traços  sóbrios,  porém  confortáveis. 

Além da tripulação, a Advanced pode transportar até 90 passageiros, confortavelmente.  Alguns  aposentos  especiais  possuem  uma  suíte 12 

 

interna e um andar superior com cobertura de vidro que permite a visão do espaço exterior. 

A  tripulação  é  composta  pelo  Comandante  Jean,  pelo  cientista George, o piloto Amós, o oficial de bordo Rufus e mais seis oficiais de cabine – co-pilotos, navegadores, analistas e operadores – um pelotão de segurança de 12 homens, mais dez colaboradores diversos. 

Além da cabine de comando e aposentos particulares, a nave possui também  salas  de  reuniões  e  uma  cobertura  coletiva.  Essa  cobertura coletiva  é  lindíssima  e  aconchegante,  elegantemente  ornada  com plantas, flores, pedras e até pequenas quedas d’água, que formam um conjunto  harmonioso.  O  Suave  murmúrio  das  cascatas  em  meio  ao perfume das tenras folhas e flores, aliados a uma iluminação suave e a visão do espaço exterior complementam o edênico e enlevador jardim. 



Logo  que  embarcaram  a  nave  partiu  e  voava  a  uma  enorme velocidade. Partindo do Sistema Solar, localizado no braço de Orion da espiral galáctica, rumo à periferia da Galáxia. 

Como a viagem seria bastante longa, mesmo com todas as técnicas empregadas pelo Comandante Jean, havia tempo hábil para conhecer a nave e a tripulação antes da chegada ao destino. Rufus era o oficial de bordo,  encarregado  da  administração,  abastecimento  e  todos  os procedimentos  internos  da  Advanced.  Rufus  acompanhou  os Diamantes Azuis em uma visita minuciosa a todas as dependências e instalações  da  nave.  Os  Diamantes  ficaram  felicíssimos  por  terem recebido  tão  espetacular  equipamento.  No  entanto  o  que  mais  os encantava era o jardim da cobertura, jamais haviam vislumbrado algo igual;  além  de  lindíssimo  ele  parecia ter  vida,  pois  a  cada  dia  estava diferente, a cada visita que faziam ele nunca estava exatamente como antes. Uma nova organização, uma nova planta, uma nova flor sempre estava presente. 

Um  dia  estando  eles  no  jardim,  na  companhia  de  Rufus,  Alebh comentou: 
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- Rufus, este jardim é lindíssimo e extremamente bem cuidado, mas observo  que  nunca  vemos  alguém  cuidando  dele.  Quem  cuida  tão diligentemente dele? Gostaria de conhecer esse jardineiro. 

Rufus era um oficial ativo e solícito, mas pela primeira vez notaram que ele ficou um tanto apreensivo, quando disse: 

- Nesse caso preciso falar com o Comandante, me deem licença um minuto. 

- Por favor, Rufus, se isto é um incômodo, não é necessário. 

Rufus  já  falava  com  o  Comandante  Jean  pelo  comunicador, posteriormente respondeu à Alebh: 

- Creio não ser um incômodo, apenas é uma atribuição específica do Comandante, que observamos. 

Poucos minutos após o Comandante Jean subiu ao jardim, dirigindo-se a Alebh: - Então gostaria de conhecer nosso jardineiro? 

- Sim, fico tão extasiada com este jardim que gostaria de conhecer quem  cuida  dele.  Se  isto  não  representar  alguma  inconveniência certamente. 

-  Não  há  inconveniência,  é  apenas  algo  que  tratamos  com  muito zelo.  Preparem-se  para  conhecer  seres  muito  especiais,  não  há  nada comparável a eles na Terra. 

Os  Diamantes  Azuis  ficaram  muito  curiosos,  enquanto  o Comandante Jean entrava em um aposento anexo ao jardim, o qual não fora  apresentado  a  eles.  O  Comandante  falou  com  alguém,  com  voz terna e carinhosa: 

- Venham! Nossos novos amigos querem conhecê-los. 

Instantes  depois  o  Comandante  saia  do  aposento,  puxando  pelas mãos dois belíssimos, seres vivos, que a princípio os Diamantes Azuis não  saberiam  dizer  se  eram  humanos  ou  animais.  Os  Diamantes estavam  boquiabertos,  diante  da  beleza,  mansidão  e  suavidade  que emanava deles. 
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Foi a vez de Clotildes falar: - Meu Deus! Que lindos! Quem são eles Comandante? 

-  São  muito  inteligentes,  não  há  como  comparar  com  nenhuma espécie da Terra, eles são mais inteligentes que os mais astutos símios terrestres,  mas  mesmo  assim  são  animais,  muito  dóceis  e  gentis,  por isso os tratamos com muito carinho, e os protegemos, pois são muito indefesos.  Deriva  daí  a  responsabilidade  pessoal  do  Comandante  por eles. 

Diante da admiração dos Diamantes o Comandante prosseguiu: 

- São de uma espécie chamada espornágias, poderiam ser treinados para  diversas  atividades,  pois  possuem  capacidade  para  isso,  mas geralmente só os utilizados na botânica, jardinagem e agricultura. É na jardinagem que afloram seus maiores talentos, têm tal  expertise e amor pelas plantas e flores que é onde mais realizam e se realizam com muita felicidade. 

Encantados, os quatro tentaram aproximar-se dos espornágias, então testemunharam uma cena enternecedora. Os espornágias  abraçavam à cintura do Comandante e olhavam para ele timidamente, com os dedos polegares na boca, como se a pedir socorro ou talvez permissão para aquele contato. O Comandante afagou a cabeça deles dizendo: 

- Está tudo bem, são nossos amigos. 

Os  espornágias  começaram  a  se  descontrair  até  esboçar  leves sorrisos.  Os  Diamantes  se  abaixaram  perto  deles  e  começaram  a acariciá-los de leve, então eles se soltaram do Comandante e deram um abraço  em  cada  um.  Logo  resmungaram  alguma  coisa  entre  si  e  se afastaram rapidamente. 

-  Tobias  falou  um  tanto  preocupado:  -  Nós  os  assustamos Comandante? 

- Creio que não, aguardem um pouco. 

Poucos  minutos  depois,  os  espornágias  voltavam  com  quatro belíssimos buquês de flores e ofereciam aos quatro novos amigos. Os 15 

 

Diamantes  agradeceram  consternados  e  ficaram  mais alguns  minutos em companhia deles, então o Comandante disse: 

- Perdoem-me, mas tenho que levá-los, são muito sensíveis. 

Lau  agradeceu:  -  Sim  Comandante,  ficamos  muito  gratos  por  sua disposição e confiança, nos apresentando tão adoráveis criaturas. 

& 

Prosseguindo a viagem, margearam o braço de Sagittarius, da Via Láctea, percorrendo um grande espaço parcamente povoado de estrelas, entre os braços de Sagittarius e de Perseus. 

Nesse ínterim, os Diamantes Azuis, permaneciam longos períodos no  jardim,  meditando,  estudando  ou  simplesmente  conversando. 

Depois de algumas visitas começaram a notar algo que os incomodava, notavam que os espornágias ficavam observando-os, apesar da norma que só poderiam contatá-los com a presença do Comandante. Não que a  observação  dos  espornágias  em  si  os  incomodasse,  mas  o  que incomodava era a possível quebra de uma norma cujo Comandante da nave pedia a zelosa observação. Não poderiam ser coniventes com esse descumprimento  e  então  procuraram  o  Comandante  e  explicaram  a situação. O Comandante respondeu: 

-  Agradeço  por  terem  me  procurado  e  se  posso  pedir  mais  uma colaboração de vocês, peço que se abstenham de utilizar o jardim, por um tempo equivalente a sete dias, tenho que desenvolver um rápido re-treinamento deles nesse período. 

Alebh  respondeu  preocupada:  -  Não  vai  castigá-los,  não  é comandante? 

-  Choques  elétricos?  Correntes?  Agulhas?  –  O  Comandante exagerava na voz e nos gestos. Alebh fez apenas uma careta de repulsa, surpresa. O Comandante sorriu e prosseguiu, agora em tom natural:  - 

Não se preocupe, Alebh, meus métodos são muito suaves. 

Sete dias depois o Comandante comunicou aos Diamantes Azuis que o jardim estava liberado e que poderiam voltar a utilizá-lo. Eles ficaram 16 

 

felizes,  pois  estavam  com  saudade  daquele  maravilhoso  ambiente  e subiram  imediatamente.  Para  sua  surpresa  os  espornágias  os aguardavam,  felizes  e  lhes  ofereciam  encantadores  buquês  de  flores. 

Alebh que ia mais adiantada, recuou um pouco dizendo: 

- Oops! Acho que o treinamento do Comandante falhou. 

Os  demais  também  ficaram  um  pouco  perplexos,  pois  não esperavam aquilo. Mais alguns instantes de tensão e então ouviram a voz do Comandante vindo de trás deles: 

-  Não  meus  caros!  Meu  treinamento  não  falhou.  Eles  foram treinados exatamente para isso. De hoje em diante poderão vê-los sem restrições. 

Os Diamantes ficaram muito felizes e daquele dia em diante toda a nave  ficou  mais  alegre  e  bonita,  com  a  presença  constante  dos belíssimos jarros e vasos de flores que os espornágias espalhavam por todos 

os 

cantos. 

Arrumavam, 

rearrumavam 

e 

trocavam 

incansavelmente  as  flores  e  plantas,  brincavam  com  a  tripulação  e alegravam o ambiente da nave. 

Ao ultrapassar o último braço da Galáxia, notaram que as estrelas foram rareando-se rapidamente, tornavam-se mais esparsas e distantes umas das outras, até que sumiram por completo, até que nenhuma mais fosse visível. Não se viam mais estrelas. O espaço estava escuro e frio. 

O espaço estava sombrio e gelado. 
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A 

B 

C 



Legenda: 

A = Sistema Solar.  B = Sistema Etaniano. C = Sistema Diamantino 18 

 

Quando se aproximavam das coordenadas indicadas, o Comandante Jean convocou uma reunião e informou: 

- Estamos aproximando-nos das coordenadas que recebi, no entanto não  detectamos  nenhuma  estrela  nas  proximidades.  Estamos  numa região bastante erma do Universo, nos confins da Galáxia. 

- Tobias perguntou: - Em suas ordens não constam mais nenhuma informação, além das coordenadas? 

- Não! Somente as coordenadas. Eu supunha ser um sistema estelar, mas isto não se confirmou, já sabemos que não há estrela. Ainda não estamos  no  destino  exato,  mas,  perto  o  bastante  para  detectar  uma estrela.  Portanto,  seja  o  que  for  que  estamos  procurando,  não  é  uma estrela, nem mesmo está próximo a uma. 

Tobias ponderou: - O espaço exterior muito longe de uma estrela é tremendamente escuro e gelado. 

- Isso é verdade! Vamos continuar aproximando-nos e comunico a vocês, de imediato, qualquer novidade. 

Os  Diamantes  Azuis  foram  para  a  cobertura  coletiva  da  Nave, contemplaram  o  gélido  e  negro  espaço,  trocaram  mais  algumas impressões e rezaram. 

A nave reduziu a velocidade e parou no meio do nada, não se via nenhuma estrela, nenhuma luz, nenhum calor, só trevas e frio absoluto. 

Para fora da nave a visibilidade era zero. 

Após  minuciosa  pesquisa,  os  instrumentos  da  nave  indicavam  a presença de alguns grandes corpos celestes nas proximidades, mas nada se  via,  não  havia  nenhuma  luz,  nenhum  calor.  Captavam um  sistema semelhante a um sistema estelar, com sete planetas orbitando em volta de uma... bem, o  que deveria ser uma estrela, mas não era uma estrela. 

Seria um enorme planeta do tipo gigante gasoso, ou seria uma estrela morta? 

A nave orbitou o gigante gasoso, enquanto os cientistas pesquisavam vários aspectos a seu respeito: massa, volume, dimensões, composição, 19 

 

gases e uma infinidade de outros dados sobre o astro. Depois se afastou, orbitando os demais planetas menores, mas igualmente frios e escuros, para montar um primeiro mapeamento do sistema. Em um deles, além dos  dados  padrão,  o  grupo  detectou  alguma  sensação  de  vida  e  uma energia bastante negativa. 

Voltaram ao gigante central e continuaram a analisá-lo. Começaram a  descobrir  que  era  um  gigante  gasoso  do tipo  de  Júpiter  do  Sistema Solar só que muitas vezes maior e estranhamente situado no centro do sistema, no lugar da estrela, só que não era uma estrela. Algo aconteceu, a  criação  da  estrela  falhou  e  aquele  sistema  ficou  completamente isolado, escuro e tremendamente gelado. 

George, o cientista da tripulação da Nave, explicou o seguinte: 

- Por nossas análises, chegamos à conclusão que durante a formação desse sistema estelar, por estar muito afastado do restante da galáxia, o astro  que  seria  a  estrela  não  adquiriu  massa  e  calor  suficientes  para formar  uma  estrela  e  se  resfriou,  tornando-se  uma  estrela  morta.  Os planetas em volta, embora rochosos, tornaram-se profundas e geladas trevas. Lau perguntou: 

- O que foi aquilo que detectamos no terceiro planeta? 

- As vibrações são muito frágeis em nossos aparelhos, mas emitem tênues sinais de vida. 

- A energia é muito negativa. 

- Bem! Isso nossos equipamentos não estão preparados para captar, captamos o sinal, porém não a emoção. 

- O que vamos fazer? 

O Comandante Jean falou: 

- Sou o comandante da nave e da tripulação, porém a missão é de vocês, fomos enviados para atendê-los, portanto estamos à disposição de vocês. 

- Vamos orbitar o terceiro planeta, desta vez um pouco mais baixo. 
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Sabiam que podiam volitar pelo espaço, mas as condições do planeta eram tão hostis e estranhas que preferiram utilizar o veículo de pouso da  nave  para  descerem  à  crosta.  Vestiram  roupas  e  equipamentos especiais e levaram potentes lanternas. 

A superfície era extremamente gelada e escura. A energia negativa era deprimente e agora todos a sentiam amargamente. Lacrimejavam e choravam,  mergulhados  em  profundo  desespero.  Tobias  conseguiu balbuciar, entre lágrimas: 

- Pelo amor de Deus Lau! Que lugar maldito é esse? 

- Eu não sei Tobias, mas com certeza é o pior lugar que já estive em toda a minha vida. 

Alebh e Clotildes choravam muito. Não suportaram muito tempo no planeta e voltaram à nave. 

Chamaram a tripulação. O oficial de ciências explicou: 

-  Este é  um sistema  planetário  nos  confins  da  galáxia, tão  afastado que daqui não se vê a olho nu, nenhuma estrela da galáxia. 

Tobias disse: 

- Muito bem! Não sabemos exatamente o que fazer, mas o certo é que teremos que voltar ao planeta e identificar a origem daquela energia negativa e que espécie de vida está lá. 

- Não quero voltar lá. – Disse Alebh. 

- Tudo bem Alebh você e Clotildes ficam em vigília por nós, vamos eu, o Lau e um grupo da legião que Daniel nos enviou. 

Descansaram  por  algum  tempo  e...  bem  não  dá  para  dizer  no  dia seguinte, pois lá não havia dia, era apenas noite: pesada, escura e fria. 

Algumas horas depois desceram novamente ao planeta. 

Tobias  e  Lau  levaram  com  eles  um  pelotão  de  doze  soldados  da legião.  Mesmo  muito  bem  equipados  e  agasalhados  ainda  sentiam muito  frio,  o  frio era cortante  e  doía  na  pele  e  nos  ossos.  O  solo  era gelado, pedregoso e irregular, sem nenhuma vegetação. 
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Começaram a descer uma encosta pedregosa. Pouco depois ouviram alguns gemidos, como de pessoas em intenso sofrimento. Encontraram a entrada de uma caverna e focalizaram suas lanternas para o interior. 

Ouviram intensos gritos de pavor e viram alguns vultos que tentavam fugir apavorados. Tobias e Lau também se assustaram muito e recuaram ofegantes. 

Subiram até um ponto mais alto e chamaram o Pelotão. Então Tobias disse: 

- Vamos focalizar nossas lanternas todas juntas, assim formamos um holofote e podemos ver melhor. Começaram a descer novamente ainda com  mais  cautela  desta  vez,  focalizando  as  lanternas  em  conjunto, quando  conseguiam  focalizar  algum  vulto,  ele  fugia  apavorado  e gritando muito. 

- Parece que eles têm medo da luz! 

- É, talvez eles não a conheçam e fiquem apavorados. 

Voltaram para a nave, bastante esgotados e acabrunhados. 

Após  algum  tempo  conversavam  com  Clotildes  e  Alebh.  Clotildes explicou: 

- Ficamos em vigília e oração e conseguimos entender, pelo menos em parte, o ocorrido. Os vultos ou pessoas que vocês viram lá embaixo são almas que se afastaram tanto de Deus, que se julgam perdidas para sempre  e  que  não  merecem  o  perdão,  por  isso  são  tão  apavoradas  e sofredoras. 

- Por isso fugiram de nós tão apavoradas. 

-  Sim,  tudo  que  veem  imaginam  que  seja  um  novo  castigo  e  têm muito medo. 

- É muito estranho, um lugar onde não há vestígios de luz e calor, portanto o frio e a treva dominam completamente. 

- Não só o frio e a treva, mas também a desesperança e o medo. 

Tobias complementou: 
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- Sabemos que todas essas coisas não existem por si mesmas, pois o frio  é  apenas  a  ausência  do  calor,  a  treva  é  a  ausência  da  luz  e  a desesperança  é  a  ausência  da  fé  em  Deus.  Então  não  podemos manipular  ou  estudar  o  frio,  mas  apenas  o  calor.  Não  podemos manipular  a  treva,  mas  apenas  a  luz.  Em  síntese  temos  que  focar  na solução,  não  no  problema.  Os  problemas  são:  trevas,  frio  e desesperança.  As  soluções  são:  luz,  calor  e  esperança.  Talvez  a esperança  seja  a  última  fase.  Acho  que  temos  que  nos  concentrar  a princípio nas duas primeiras. Portanto a pergunta é como trazer luz e calor a esse lugar? 

Chamaram  o  Comandante  e  o  oficial  de  ciências  da  nave  para complementar a reunião. Tobias dirigiu-se ao cientista dizendo: 

- George! Chegamos à conclusão que devemos trazer luz e calor a este local, mas ainda não temos ideia de como fazer isso. Você pode nos ajudar em algo? 

- Não sei se posso ajudar, mas talvez possa esclarecer alguma coisa. 

Para aquecer e iluminar todo um sistema planetário, o Universo utiliza uma estrela. 

Uma estrela! Uau! Todos ficaram pensativos por alguns instantes. 

Tobias provocou George: 

- George! Onde fica o supermercado de estrelas mais próximo? 

George ficou um tanto desconcertado e respondeu sério: 

- Sinto muito Tobias! Não sei lhe informar. – Alebh perguntou: 

- George! É possível deslocarmos uma estrela de alguma parte da galáxia para cá? – George pensou bastante antes de responder: 

- Cientificamente não vejo essa possibilidade, as estrelas possuem enorme massa física e, dessa forma, estão sujeitas às leis da física do Universo.  Mesmo  que,  em  tese,  houvesse  a  possibilidade  desse deslocamento,  levaria  milhares  de  anos,  pois  as  distâncias  entre  as estrelas são enormes e mesmo a estrela mais próxima daqui está a vários anos luz de distância. 
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Lau provocou Alebh: 

- Pretende esperar tanto? - E sorriu. 

- Não! Não pretendo. 

Ficaram  em  silêncio  por  mais  alguns  minutos.  George  examinava um tipo de mapa virtual do sistema planetário que já conseguira montar em seus computadores, embora ainda não completos, pois a ausência completa de luz e calor dificultava a obtenção dos dados. George voltou a falar: 

- Talvez não precisemos deslocar uma estrela inteira. 

-  Como  assim?  Podemos  trazer  uma  estrela  a  prestações?  – 

Perguntou Alebh. 

- É mais ou menos isto, e o mais interessante é que já temos uma boa entrada. – Todos se animaram um pouco, mas George ficou em dúvida: 

- Desculpem é uma ideia bastante extravagante, talvez não valha a pena continuar. 

Tobias falou com alguma ironia: - Por favor, George, continue; se houver  muitas  alternativas,  classificaremos  as  ideias  em  ordem  de prioridade para análise. 

Alebh riu e respondeu: - Você surtou Tobias? Não temos sequer uma ideia e quando o George fala em apresentar algo você vem com essa história de priorizar alternativas. 

Tobias retomou com bom humor: - Caro George! Seu plano, seja lá qual  for,  visto  a  vacância  de  alternativas,  acaba  de  ganhar  total prioridade para avaliação, dessa forma pedimos que prossiga, por favor. 

- Temos um planeta gigante gasoso exatamente onde precisamos de uma estrela, é a isto que chamei de uma boa entrada, na analogia com as  prestações,  que  citaram.  O  gigante  gasoso  não  conseguiu  massa  e calor suficientes para transformar-se em uma estrela, mas pelo menos teoricamente ainda é possível a transformação. 

- Alguém tem um fósforo? - Provocou Tobias. 
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-  Precisaremos  de  mais  que  um  fósforo  Tobias.  Precisaremos aumentar a massa e aquecer o gigante gasoso. 

- Poeira cósmica! - Gritou Tobias, fazendo um gesto de quem obteve um  insight. 

- Exatamente Tobias, muita poeira cósmica e calor. 

Alebh se animou: 

-  Muito  bem!  Já  conseguimos  precipitar  algumas  gramas  de diamante sobre a terra. De quanta poeira estamos falando? 

George ficou um pouco rubro e desconfortável: 

-  Bem,  Alebh!  Primeiro  precisamos  mudar  a  medida,  aqui  não podemos falar em gramas e sim em toneladas. 

-  Uau!  Realmente  é  uma  boa  diferença.  De  quantas  toneladas estamos falando? 

George consultou o computador e ficou desconcertado: 

- Desculpem! Não me parece lógico, talvez não deva prosseguir. – 

Consultou a todos com olhar, inclusive seu comandante. Todos pediram para prosseguir. 

- É um número de 15 dígitos. 

- Ufa! - Todos se recostaram nas cadeiras, um tanto desconcertados e julgando que era completamente impossível executar tal tarefa. 

Clotildes falou: 

-  Talvez  a  ideia  seja  só  resgatar  aquela  gente,  ou  seja,  somente evacuar o planeta. 

-  Sim  Clotildes, é  uma opção.  Porém também  é  uma tarefa  muito difícil,  não  sabemos  quantas  pessoas  estão  lá,  o  planeta  está completamente às escuras e gelado, ficamos lá poucos minutos e nos sentimos muito mal. Vamos continuar analisando as opções. 

Tobias encerrou a reunião agradecendo a George: 25 

 

-  George!  Agradecemos  muito  a  sua  colaboração  e  pedimos  que continue estudando o sistema. 

- Farei isto e peço desculpas se não pude apresentar um plano mais consistente. 

- Você fez o melhor que pôde George, muito obrigado. 

Depois  de  muitas  deliberações  e  análises,  decidiram  enviar  uma mensagem a Daniel que havia recebido o comando de uma grande tropa e o convocaram para uma reunião. 

Daniel chegou com seu vistoso uniforme de oficial da legião de São Miguel.  Reuniram-se  mais  uma  vez  com  a  tripulação  da  Nave Advanced  para  discutir  sobre  as  ações  que  deveriam  desencadear. 

Daniel perguntou: 

- Então quais são os planos até agora? - Tobias explicou: 

-  Vislumbramos  duas  opções  até  o  momento:  a  primeira  seria  o deslocamento  de  uma  grande  massa  de  poeira  estelar  e  bombear  o planeta gigante gasoso que está no centro do sistema aumentando sua massa, para que ele possa se transformar em uma estrela. A  segunda seria  a  evacuação  completa  do  3º  planeta  e  o  abandono  do  sistema morto. 

George comentou: 

- Continuei fazendo vários estudos da massa e dos gases do planeta e, felizmente eles corroboram minha teoria, a composição do planeta é bastante  similar  a  de  uma  estrela,  porém  falta  massa  e  calor.  Tobias perguntou: 

- Ok George! Com a poeira estelar resolvemos o problema da massa, mas ainda falta o fósforo, como vamos trazer também o calor? 

- Nesse caso temos mais uma prestação paga Tobias, precipitando a poeira, contra a espessa atmosfera do planeta, a poeira se incandesce, formando  muito  fogo  e  calor,  que  em  contato  com  a  atmosfera densamente  gasosa  do  planeta  provocará  grandes  explosões  que  eu acredito incendiará todo o planeta. 
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Daniel se recostou na cadeira exclamando: 

- Nossa! É uma operação gigantesca. - George continuou: 

-  Caros!  Quero  deixar  muito  claro  que  o  que  estou  expondo  são teorias,  estou  tentando  embasar  cientificamente  o  máximo  possível, mas não posso, de maneira alguma garantir que funcione, é algo que jamais  foi  feito  antes.  Em  todos  os  meus  anos  de  estudo  e  pesquisa, jamais me deparei com exemplo igual. 

Alebh  exclamou:  -  Será  que  somos  tão  criativos  ou  simplesmente surtamos? 

Houve  alguns  instantes  de  pesado  silêncio  na  sala.  Era  bastante possível que aquele plano fosse uma loucura total, mesmo o cientista que  o  concebera  era  honesto  em  afirmar  que  não  garantia  sua funcionalidade.  Ele  realmente  não  poderia  garantir,  não  dispunha  de dados suficientes para isso. 

Daniel comentou: 

- Tenho o comando de uma tropa de mil homens que posso dispor, mas nem de longe será suficiente para tal tarefa. Precisaremos de muito mais: legiões muito maiores, equipamentos gigantescos, pois o trabalho terá  que  ser  realizado  no  plano  físico,  portanto  o  esforço  e  energia necessários serão imensos. 

Lau disse sorrindo: 

-  Acho  que  vou  me  esconder  embaixo  da  mesa.  -  Todos  riram  e acabaram confessando o mesmo impulso. 

Tobias respirou fundo e tomou coragem para prosseguir: 

- Fomos enviados para resolver essa parada aqui e vamos resolver. 

Então temos que decidir agora qual opção vamos implementar: criação da estrela ou evacuação do planeta? Peço que cada um dê a sua opinião. 

Clotildes comentou: 
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- Levantei a hipótese da evacuação, mas mesmo assim creio que a criação da estrela é o melhor caminho; é o caminho da criação, não do recuo e da desistência. 

- Lau? 

- Como posso questionar um argumento desse calibre? 

- Estrela! – Disse Alebh levantando os dois polegares em sinal de positivo. 

- Daniel? 

- Cumpro as ordens – Disse sorrindo. 

- Então está decidido. Daniel, o que precisamos fazer? 

-  Temos  que  levar  o  projeto  ao  comando  da  Região  da  legião Galáctica – RLG, a qual estou subordinado. 

- Pode se encarregar disso? 

-  Posso  apoiar  e  participar,  porém  sou  um  soldado,  este  é  um trabalho diplomático. 

Instantaneamente todos olharam para Alebh. 
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